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NA ALDEIA MYSTICISMO
(A Juslino Guerra")

1880. Abílio Maia.

Quando vagueio no campo 
Em dias do primavera 
Sinto um prazer infinito 
Que o sangue me regenera.

O azul puríssimo e casto 
E’ tão bello e seductor 
Que nos alevanta aos ccus 
A alma cheia d'amor.

Ha um perfumo suavíssimo 
Nas vozes do rouxinol 
Que vem desatar mil cânticos 
Lá quando se esconde o sol.

A fresca agua das fontes 
Que desce pelas collinas 
Vem regar serenamente 
Os vegetaes das campinas.

A lua tem outro brilho, 
Outro fulgor tem o sol,

Tem mais graça as andorinhas, 
Tem mais graça o rouxinol.

E a scismar então vagueio 
Perdido pelos caminhos,

E’ uma epocha d’encanlos 
D'alcgria e de prazer... 
Abril e Maio são mezes 
Que a gente anceia viver.

Andamos embebecidos 
Em doce contemplação, 
Tudo anceia e tudo freme 
Do astro até o coração.

Quando lá para o poente 
O sol se vae escondendo 
Eu gosto de ir para o monte. 
Que elle inda beija, morrendo.

Qualquer flor purpurina, 
Qualquer lirio que nasceu, 
Tem mais gentileza e graça 
Do que uma estrella do ceu.

E como morre o sol de desalento 
Quando lhe chega também a sua hora, 
De desmaiar no vasto firmamento.

Aquella santa paz que eu tive oulrora 
E que passou ligeira como o vento 
Morreu como esmorece a luz d’aurora,

Essa bemdita luz que já um dia, 
A esp’rança me cedeu e a ventura, 
Fugiu-me como foge a formosura. 
Como foge lambem dôce alegria.

zia missa, só o campananrio dava 
ideia de um edifício religioso.

Em volta estendia-se o cemitério 
semeado de roseiras bravas.de sal­
gueiros, de cruzitas de madeira, e 
campas modestas.

Era triste e bonito o cemiterio; 
os cadavcres deviam ali dormir 
serenamente, acariciados pela luz, 
na meia sombra dos ramos flori­
dos. Colhi uma flor ao pé de uma 
cova recente e entrei na ermida, 
preoccupado, quasi triste, scisman- 
ao nos mortos.

incultos ! Mas se o meu aspecto 
de vagabundo, se não de bandido, 
linha o dom de inquietar os ho­
mens, cm compensação não conse­
guia assustar os lagartos de cabe­
ça achatada, osliraçados ao sol so­
bre as rochas, nem a passarada 
palradora, nem as borboletas tre­
mulas: osanimaes advinhavam-me 
inoíTensivo; o esquillo negro de 
cauda recurva, olhava-me curiosa­
mente, tranquillamenle, e, sem 
que os gotgeios se interrompes­
sem, eu acercava-me dos rochedos 
solitários, sobre que o rouxinol 
mysterioso dos Alpes, o cantor in­
visível das solidões, soltava os 
seus cantos puros, suaves, sonoros 
e cristalinos, repercutidos ao longe 
no silencio das montanhas.

Um dia, depois de uma cami­
nhada de muitas horas pelas gelei­
ras, por encostas cobertas de ne­
ve, por leitos de riachos coalha­
dos, cheguei alegre e fresco, sem 
vestígios de fadiga, a uma aldeia 
edificada á beira d'um lago: soava 
n’csse momento meio dia no cam- 
panario da ermida, em cujo topo 
um gallo de ferro balia as azas a 
cada badalada. Tinha um aspecto 
de frescura a pousada, com o seu 
caramanchão coberto de trepadei­
ras, a fachada engrinaldada de he­
ra e rosas brancas. Almocei ao ar 
livre, na beira do rio de aguas 
tranquillas e transparentes em que 
brilhava o aço das trutas.

Depois subi ate ao alto da colli- 
na, onde assentava a egrejita bran­
ca.

Vista de fora nada offerecia de 
interessante. Por ventura a egreja 
primitiva haveria desabado de ve­
lha. e sobre os seus escombros 
fòra edificada aquella ermida pe­
sada, quasi quadrada; era apenas 
uma casa espaçosa em que se di-
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Mais triste do que a lampada sombria 
Suspensa no espaço em noite escura, 
Eu sinto o coração, que a desventura 
Lhe roubou toda a graça que seutia.

tamberri do concelho de A- 
mares.

Seria uma enorme ingra­
tidão que os habitantes d’es- 
tes dois concelhos so es- 
quececem dos benefícios 
que lhes teem prestado o 
snr. Visconde da Torre, pa­
ra seguirem meia duzia de 
ambiciosos que nada teem 
feito em proveito publico 
e que nada valem.

E’ porisso que as elei­
ções n’este círculo não se­
rão disputadas eo eleito se­
rá. sem duvida alguma, o 
candidado governamental 
que não pode ser outro se­
não o snr. Visconde da Tor­
re—o benemerito promotor 
dos mais valiosos melhora­
mentos que teem lecebido 
Amares e Villa Verde.

Depois descendo os vallados 
Que vão dar á pobre aldeia 
Eu sou sósinho pensando 
Em tudo que me rodeia.

Por toda a parte se pre­
param os campos para a 
lucta eleitoral que d’aqui a 
alguns mezes se vae travar. 
Em bastantes terras esse 
combate deve ser renhedis- 
siríio.

Regeneradores, barjona- 
cios, contituintes e repu­
blicanos,disputam ao parti­
do governamental a 
das candidaturas.

N’cste circulo, porém, tu­
do corre serenamente. Pa­
rece que vamos navegando 
n’uin delicioso mar de ro­
sas !

Ninguém falia cm eleições 
e não ha mesmo quem peça 
um voto.

Os regeneradores dir-se- 
hia que perderam todas as 
esperanças de reanimar as 
forças de que dispunham 
n'outros tempos e que, de­
sanimados, se deixam ficar 
em casa, recordando em fa­
mília, as victorias passadas.

A verdade é que o parti­
do regenerador em VillaVilla
Verde d esap pareceu para 
sempre. Hoje apenas póde 
existir no pensamento d’al- 
gum velho dedicado que 
deverá sentir o coração re­
preso por ver o esfacela­
mento a que chegou esse 
partido n’eslè concelho.

Foram elles proprios que 
se inutilisaram, guerrean­
do-se uns aos outros, mal-

Onde inda ha pouco os rapazes 
Andavam caçando ninhos...

N'aquelle tempo jornadeava eu 
a pé nas montanhas do Tyrol, um 
saeco ao hombro, um bordão na 
dextra.

Sc um burguez, perdido n essas 
solidões bravias, me encontrasse á 
tarde, ao fundo de uma das vere­
das que atravessam os rochedos 
em zig-zag, ou num dos pinhaes 
cerrados,que só as corujas povoam, 
seguramenie daria ás de Villa Dio- 
go. tão inquietadora devia ser a 
minha phisionomia, crestada pelo 
sol, curtida pelas ventanias e ein- 
tuoldurada de cabellos crescidos e

dizendo-se mutuamente, e 
abandonando tudo quanto 
fosse de interesse vital pa­
ra esta terra, para só cui­
darem em pequeninas cou­
sas de proveito particular.

O concelho nada deve aos 
homens d’esse partido ne­
fasto senão um completo 
obstracismo a tudo quanto 
outros se empenharam em 
conseguir para beneficio 
dos povos.

No emtanto confrontem- 
se os serviços prestados 
pelo partido progressista.

Vejam-se os serviços que 
tem dispensado ao conce­
lho de Villa Verde o no­
bre deputado o snr. Viscon­
de da Torre que apesar de 
não ser o representante do 
circulo só a elle se devem 
todos os importantes me­
lhoramentos de que este 
concelho tem sido dqtado 
nos últimos annos.

Confronte-se a altíssima 
boa vontade e o altissimo 
empenho com que elle tra­
balha para conseguir o en­
grandecimento do concelho 
e o que tem feito o depu­
tado por aqui eleito!

A apathia que se nota 
n’este momento no partido 
regenerador é devida, sem 
duvida, ao boin senso d’al- 
guns que em consciência 
entendem ser de flagrante 
injustiça trabalhar contra 
um cavalheiro que tem sa­
crificado o seu socego e 
bem estar aos interesses 
importantes não só do con­
celho de Villa Verde mas

Uma só coisa havia lá dentro 
digna de prender a attenção de um 
artista —uma obra prima. Qiem 
fôra o auclor inspirado desse ad­
mirável alio relevo, relíquia, evi­
dentemente, salva das ruínas da 
egreja soterrada ?Collocado no to­
po do altar-mór os seus dourados 
apenas mordidos pelo tempo, as 
suas roupagens de azul e purpura 
ainda vivas, apezar da poeira que 
as cobria, brilhavam á luz. Na 
frente dos quatro Evangelistas, 
vestido de amplas túnicas escarla­
tes, encimado por cabeças de 
cherubins, via-se o Homem-Deus, 
coroado de pedrarias, semelhante 
a um imperador, sentado n’um 
throno de oiro, meio occulto entre 
nuvens; de joelhos aos seus pés, 
coberta com um manto azul que 
descia em ondas até ás suas san- 
dalias bordadas, a Virgem esten­
dia os braços supplicantes para o 
Salvador, mas voltando os olhos, 
em que brilhavam duas lagrimas 
que eram duas pérolas para o mun­
do, para nós. A palavra não sabe­
ria descrever a expressão de me- 
lancholica e ardente misericórdia 
d’esse olhar divino ! Para talhar 
em madeira, para vestir assim os 
evangelistas e o Homem-Deus, tão 
vivo na sua magestosa bonhomia,

bravas.de
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olhar da nosso amigo

; proinpto i..t De Lisboa já regressaram a 
esta villa os snrs. dr. João Tei­
xeira Sepulveda, respeitável ca­
valheiro e advogado distinctis- 
sinio d'esta comarca e seu es- 
treinoso filho dr. José Luciano 
Teixeira Sepulveda, que foi á 
capital fazer concurso para con­
servador obtendo uma honrosa 
classificação.

Desde então lenho scismado 
muitas vezes na resposta dada pe­
lo aca.-u (se e que existe o aca­
so...) no dia em que implorei 
um milagre na cgreja de S. Wolf- 
gang...

Hospedes

Retiraram para Braga, após 
alguns dias de estada na Lourei­
ro, o sr. Francisco d’Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio, sua 
esposa, e a ex."“ sr? D. Carlota 
d’Araujo Azevedo Vasconcellos 
Feio, e sua sobrinha D. Alzira, 
filha do nosso prezado amigo o 
sr. Victorio Feio, muito digno 
secretario da administração do 
concelho do Villa Verde.

Doente
Tem passado incommodada 

do saude a exc."'a snr? D. 
Rosa Ribeiro, sympathica filha 
do snr. dr. José Joaquim Ri­
beiro.

Sentimos.

O processo que José Peixoto 
(muito conhecido n'esta villa 
por Zé Garoto) fez levantar, por 
meio d’uma queixa falsa, contra 
uns indivíduos (Testa villa, di­
zendo terem sido elles os au- 
ctores d’um roubo feito na sua 
loja, foi mandado archivar por 
falta de provas o por nào ha­
ver o mais leve indicio que po- 
desso dár suspeitas de que fos­
sem os accusados os auctores 
do roubo.

Este Zé Garoto julga os ou­
tros por olle e bom seria que 
lhe dessem uma ensinadella 
mestra para vêr se emenda a ca- 
chimonia.

Afinal não passa d’um calu- 
mniador atrevido sem impor­
tância.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do õ.° 
oilicio, no dia 18 do proxi- 
mo mez d'Agoslo, ás dez 
horas da manhã á porta do 
tribunal judicial situado no 
Campo da Feira de Villa 
Verde, e no inventario or- 
phanologico a que se pro­
cede por obito de Anto- 
nia Maria da Costa c mari­
do Antonio José Gonçalves, 
moradores que foram na 
lieguezia da Loureira, por 
deliberação do conselho de 
família a requerimento do 
tutor, se tem de arrematar 
os bens aformalados ao in­
teressado Francisco Lodu- 
vino Gonçalves, auzente no 
império do Brazil em parte 
incerta, para pagamento de 
dividas, os quacs bens são 
os seguintes:

Casa torre com sua va­
randa, salla, duas alcovas, 
cosinha n’um quarto da va­
randa, lojas e mais perten­
ças, com seu eido, terra de 
horta com uma figueira 
grande, latadas, poço opor-

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão Telles, correm 
éditos de trinta dias, a 
contar da segunda pu­
blicação d este annun* 
cio na folha oflicial do 
governo, citando o au­
zente Bernardo Barbo­
sa, filho dos inventa­
riados Maria da Cunha 
e Domingos José Bar­
bosa, moradores que fo­
ram em S. Thiago de 
Carreiras, d* esta co­
marca, para pagar ao 
mesmo escrivão a quan­
tia de2IS580 reis im­
portância de custas con ­
tadas no inventario ma­
terno, e no processo 
appenso de contas, e 
isto no praso de dez 
dias posterior áquelle 
dos éditos, ou nomear 
bens á penhora no di­
to praso, sob pena de 

j revelia.

«cria necessária a mão de um ar­
tista, guiada por uma alma candi- 
da, saturada da fé dos velhos tem­
pos.

Mas quanta
desgraçados, quanto 
que f—7.__
esse artista para que

Festeja-se hoje em Barbudo 
a imagem de Sant’Anna. Esta 
festa costuma ser muito concor­
rida de povo d‘aldeia.

Na ultima segunda-feira, pe­
las 6 horas da tarde, rendeu a 
ahna a Deus, a ex.“!l snr? D. 
Antonia de Souza Pires, estre- 
mosa mãe da snr? D. Augusta 
de Souza, digna directora do 
hospício (Teste concelho e do 
sr. Antonio de Souza zeloso 
amanuense da camara de Villa 
Verde.

A fallecida contava já 74 
annos (Tidade e era dotada das 
qualidades mais apreciáveis.

Sentimos o passamento da 
virtuosa senhora e endereçamos 
a seus filhos os nossos peza- 

I mes.

1 linguajem com que 
pto.

Falia tanto ao coração, sen­
te-se tanto o que elle diz, que 

' parece que é a nossa própria 
j alma que está fallando.

Era uma vez um pinheiro, 1 
que não estava contente com a 
sua sorte. «Oh! dizia ell*», como 
são horrorosas estas linhas uni­
formes de agulhas verdes, que 
se estendem ao longos dos meus 
ramos! Sou um pouco mais or­
gulhoso que os meus visinhos, 
e sinto oue fui feito para andar 
vestido de outro modo Ah! se 
as minhas folhas fossem de oi­
ro »

0 Génio da montanha ouviu-o. 
e no dia seguinte pela manhã 
acordou o pinheiro com folhas 
de oiro. Eicon radiante de ale­
gria, e admirou se, pavoneou- 
todo, olhando com altivez para 
os outros, que, mais sensatos 
do que elle, não invejavam a 
sua rapida fortuna. A' noite pas­
sou porali um judeu, arrancou- 
lhe todas as folhas, inelleu-as 
n um sacco. e foi-se embora 
deixando-o inteiramente nú dos 
pés á cabeça.

«Oh! disse elle, que doido 
que eu fui ! não me tinha lem­
brado da cobiça dos homens. 
Fiquei completamenle despido. 
Nào ha agora em toda a flores­
ta uma planta tão pobre como 
eu. Fiz mal em pedir folhas de 
oiro; o oiro attrae as ambições.

Ah ! se eu arranjasse um ves­
tuário de vidro! Era deslum­
brante. e o judeu avarento não | ' 
me teria despido.»

No dia seguinte acordou o 
pinheiro com folhas de vidro, 
que reluziam ao sol como pe 
«meninos espelhos. Ficou outra 
vez todo contente e orgulhoso, 
filando desdenhosamente os seus 
visinhos

Mas n’isto o céo cobriu-se de 
nuvens, e <> vento rugindo, es­
talando, quebrou com a sua aza 
negra as folhas de cryslal.

«Enganei-me ainda, «risse o 
jovem pinheiro, vendo por ter­
ra todo feito em pedaços o seu 
manto crystalino. 0 oiro e o 
vidro não servem para vestir 
as florestas Sc eu tivesse a fo­
lhagem asselinada das avellei- 
r.is. seria menus brilhante, inas 
viveria descançado.

Cumpriu-se o seu ultimo de­
sejo. e, apezar de ter renuncia­
do ás vaidades primitivas, jul­
gava-se ainda assim mais bem 
vestido do que todos os pinhei­
ros seus irmãos. Mas passou 
por alli um rebanho de cabras, 
e vendo as folhas acabadas dè 
nascer, tenrinhas e frescas, co- 
meram-ias todas sem deixar 
uma unica.

0 pobre pinheiro, envergo­
nhado e arrependido, já queria 
voltar á sua fórma natural. 
Conseguiu ainda este favor, e 
nunca mais se queixou da sua 
sorte.

Guerra Junqueira.

ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.",offtcio no 
dia lido proximo maz 
de agosto ás 10 horas da 
manhã á porta do tri­
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem d arrematar os 
bens penhorados a Fran­
cisco José de Araújo, 
viuvo, auzente em parle 
incerta no império do 
Brazil, Luiz Antonio 
d’A raujo, auzente da 
comarca, em parle in­
certa, Thereza d Arau- 
jo e Delfina d’A raujo, 
menores púberes da fre- 
guezia de Athães, por 
execução por custas do 
inventario orphauologi- 
co a que se procedeu 
por obito da mulher e 
mãe coinmuin dos exe­
cutados, Antonia Rosa JuJho de 1889 
Peixoto, e sellos, que 
lhes movem o Magis­
trado do Ministério Pu­
blico, e o escrivão su­
pra declarado; os quaes 
bens são os seguintes:

Uma morada de ca­
sas torres com o nume­
ro de policia 80, com- 
pondo-se <le sala, corte 
cosinha e eido de ter­
ra lavradia, vidonho e 
fructa, com agua de li­
ma e rega do poço do 
Fojo, e da poça que 
dentro em si tem no Jo­
gar do Cotio, da mes­
ma freguezia d Alhães, 
allodial; no valor de rs. 
1905000.

O campo <lo Tabola- 
do, de lavradio, e vi­
donho, no sitio d'este 
nome, da mesma fre­
guezia, allodial, no va­
lor de 825000 reis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos.

Villa Verde 20
Julho de 1889.

Ha dias que se encontra no 
i leito o snr. Bernardo A. de Sá 

compaixão pelos Pereira, muito digno adminis-
,...»-----. ‘i amor pelos trador d’este jornal.
soffrem. deveria haver sentido Sentimos os eneommodos do 

------ ‘ ~”1 o olhar da | nosso amigo e desejamos-lhe 
Virgem dissesse lauto! ■ prompto restabelecimento.

IV |

Por muito tempo fiquei esque- ' 
tido na contemplação d'esso qua­
dro elegante e sublime, absorto, 
enternecido, sentindo penetrar na 
minha alma alguma coisa da fé 
ingénua que sobrevivera ao des­
conhecido artista na sua obra.

Seria eu peccador para quem 
Maria implorava a clemencia divi­
na ? Loucura, puerilidade mas que 
importa? Poeta enamorado da vã 
beileza dos seres e das coisas; jul­
guei por momentos que era para 
mim que se volvia o seu olhar: e, 
como ella, estendia as mãos sup- 
plices para o Juiz Supremo. .-.

Durante uma hora invadiu me 
toda a crença religiosa e apaixona­
da dos velhos monges, esperando 
ver um gesto de perdão do Ho­
mem-Deus. E na minha crença, 
pedia convicto essa prova da om­
nipotência. Deus não podia recu­
sar o milagre que dissiparia cc 
minhas duvidas...

| Recominendámos esto livro 
| como um esplendido mimo que 

deve ser lido pelas nossos gen­
tilíssimas leitoras.

Publicaremos no proximo n.1 
alguns excerptos d'ura magnifico 
livrinho publicado pela Biblio- 
theca do Povo c das Escolas, 
devido á brilhante penna do nos­
so distincto amigo e clcgantis- 
simo prozador e poeta o sr. Al­
fredo Campos.

Os Deveres do Homem cons­
tituem um volume precioso que 
todos devem lêr pelo encanto 
do conceito e pela beileza da 

foi eseri-

Decorreu nina hora, mais de 
uma hora talvez. O braço da ima­
gem não se movia e cu esperava 
sempre.

N'esle momento despertou-me 
um ruido estranho. Um moscardo 
zumbia em torno de mim, bri­
lhando a um raio de sol. Ergui-me 
enlão, affastci os últimos vapores 
do sonho... Visionário ! imbecil! 
Eu fòra tudo isso.

Lancei um derradeiro olhar ao 
magnifico alto relevo, e cncami 
nhei-mc para a porta, sorrindo 
d’aquella creancice piegas.

«Para os pobres».
Li estas palavras n’uma caixi­

nha pregada ifuma columna.
Quiz lançar pela abertura do 

mealheiro uma esmola, mas a moe­
da de prata, cm vez de entrar, 
escorregou entre os meus dedos, 
caiu no lagedo e foi rolando até 
ao meio da ermida. Corri após el­
la. Ao levantar-me achei-me frente 
a frente d'umacapella que não vira 
ainda. Encimava o altar uma tclla 
tosca c velha que representava o 
Chrislo rodeado do escribas e pha- 
riseus: nas mãos do Chrislo via-se 
esta inscripção traçada sobre um 
pergaminho aberto:

«Porque pedes provas, geração 
descrente ? Essas provas não te 
serão dadas nunca...

Senti mc estremecer até no mais 
fundo dc tado o meu ser, o aífas- 
lei-me pensativo.
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RAMA LHO ORTIGÂO

PRÉDIOS

O escrivão
Verifiquei

O Juiz de Direito.

Verifiquei a exactidão253) Gonçalo da Rocha Barros.

O juiz de direito

COMARCA OL VILLA VERDE Gonçalo da Rocha Barros.254)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Por tf. dc Lemos

Alves Mendes

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros250)

O escrivão

O escrivão.
O escrivão.

COMARCA flE VILLA VERDE
Éditos de 30 diasVerifiquei

Verifiquei a exatidão
0 Juiz de Direito

Ojuiz de direito da Atalayaa252) Gonçalo\da Rocha Barros.
249) Gonçaloda Rocha Barros.

COMARCA DE VILLA VERDE Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

-

0 escrivão,

Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.251)

£

Antonio Thomaz Lopes d Azevedo 
Guimarães.

Ministério
bens são

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Collecção completa da 
legislação sobre estabelecimentos 

de Cemitérios.
Enterramentos e trasladações 

desde 1835 até hoje

A Egreja Calliolica
E o seu clero regalar e secular n a 
sciencias, nas lettras e nas artes 

abreviado estudo

Antonio Thomaz Lopes de Azevedo 
Guimarães.

Preço.................... 500 reis
A’ venda na «Livraria Catho- 

|ica» de Manoel Malheiro, edi­
tor—Rua da Picaria, 85, 87— 
orlo.

P

A Eschola e a Oflicina
(Estudo acerca da instrucção 

popular)
Preço 300 reis

A’ venda na Livraria Civili- 
saçào, de Eduardo da Costa San­
tos á Sobrinho, editores —Rua 
de Santo lldeíonso, 4 a 12 — 
Porto.

1
íí
1:1les:

Campo das Cobradas si 
to no f

Villa Verde 15 de 
julho de 1889.

Antonio Thomaz Lopes de Azevedo 
Guimarães.

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

conselho 
respecli-

Esta cnllecção que è «te gran­
de imporlanca para as caina- 
ras inuuicipaes, juntas de pa- 
rochia, irmandades econfrarias, 
vende-so na Livraria Archivo 
Jurídico, de A. G. Vieira Paiva, 
editor, rua do Boinjarditn, 67 
— Porto.

Um volume de 112 paginas. 
400 reis.

AS FARPAS
Reedição Inrgamenle amplia­

da. Preço de cada fascículo — 
100 reis.

David Corazzi editor —Rua 
da Alalaya, 40 a 52=«Lisboa.

Pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas uu vales do 
correio.

A’ livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros, 
18 e 20—Porto.

zello, de praso foreiro á 
casa do Paço com o foro 
annual de milho grosso 
1380,400 1., 2 gallinhas e 
2 dúzias de palha painça 
dargola e laudemio da de­
cima parle; metade do va­
lor livre—242g994 réis.

Pelo presente são citados 
I quaesquer credores incer­
tos para assistirem á arre­
matação, querendo.

Villa Verde 25 de julho 
de 1889.

'k

No dia 4 de Agosto 
proximo, ás 10 horas 
da manha, se teem de 
arrematar em hasta pu­
blica, á porta do tribu­
nal judicial d esta co­
marca de Villa Verde, 
os dois prédios abaixo 
mencionados, perten­
centes ao auzente Joào,

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicaçáo de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de actualidade, 

illusliado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos serna- 
na«-s, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Poito, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Arrematação

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio no dia 11 do proximo 
mez d’Agosto ás dez horas 
da manhã á porta do tribu­
nal judicial situado no lar­
go do Campo da Feira de 
Villa Verde se tem de ar­
rematar os bens penhorados 
ao executado Manoel José 
Fernandes, da freguezia de 
S. Paio do Pico, por exe­
cução fiscal que lhe move 
o Magistrado do 
Publico; os quacs 
os seguintes:

A terça parte dos fructos 
pendentes do eido de den­
tro, no logar de Mouriz, da 
dita freguezia, que são pão 
e feijão, avaliados cm deze- 
seis mil cento o quarenta 
reis.

A terça parte dos fructos 
pendentes dos valados da 
gaforina no mesmo logar e 
freguezia dc pão e feijão, 
avaliados cm seis mil nove 
centos quarenta e cinco rs.

Villa Verde 25 de Julho 
dc 1889.

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de e cartorio do escri­
vão Faria correm édi­
tos de 30 dias, nos ter­
mos e para os fins do 
artigo 696 e seus §§ 
do Codigo do Processo 
Civil, no inventario por 
obito de Anna Joaqui- 
na Regadas, da fregue­
zia de Saúde, d'esta co­
marca.

Villa Verde 18 deju- 
Iho de 1889.

Elixir, Pó s Pasta dentifrícios * j 

»RtL PP.‘ BENEDlCTIKeS
da ABBADIA do SOULAC (Girondo)

T>OM MA5UZI.OHXÍ, Prior
í • Medalhaadc OwoilnmlIuiMO — LondntIUI 
‘ AS MAIS KLBVADAS BKOOMPKNSAS
I INTENTADO Poio Prior

lo oro I Fl*n BOURSAUD
« O uso quotidiano <1o Elixir Don-

1 Hfricto dos R». rr. Benedlo-
i Unos,com dose do algumas gottas 
• comagua.prcvemocuraacancdos 
I dentes, eu inraniinoceus, fnrUIccen- 

iio e tornai,do as geugi>.,a perlei- 
tamente sadias.

« Préstimo., um verdadeiro ser­
viço. assign.vl.1 do ao« nossos lei­
tores esle antigo e uUU&iimo pre­
parado. O rjeliior coratlvo e o 
unlro preservativo contra as 
A.aocçõe» dentarias.»
bi>fniad>«nlM7 or A||luu<dHl.rMCrKi-4»4HMT 
Agente Geral. dEuUllt BORDEO6

’ OeooOfo to4»« •• etrtumtnu, MlVumlu •
C) Em /.<•»»«,«ra cru 4» R. Borgeyre, ras 4, O«r«, 100,1-.

AGENCIA COMMERCIAL I
Judicial, Administrativa 6 Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellamet) 53

Dtrector e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões,descontos de le­
tras, hypolhecas, abonos de di­
nheiro aos ofliciaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio ou de­
pendência dos Ministérios, Tribu­
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui­
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d'este estabelecimento.

Officio de defunctos, com a missa 
dos anjos, e as antiphonas e 

e responsorios quse cantam na 
cidade do Porto

(com o respcctivo cantochào)

Sexta edição, revista e emendada 
pelo presbylero . C. M. P.

1 vol. brochado....500 rs. 
Encadernado..........700 rs.

DISCURSOS
(Inéditos e dispresos)

Um bcllo volume em í.° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader­
nação á ingleza, 1&300 reis Pelo 
correio, l§080 reis, ou 1&400 
reis.

A' venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 5i.—Lisboa.

I
al franco d’entrada, no lo­

gar do Esparido, freguezia 
da Loureira; avaliado em 
iOígOOO reis.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arremata­
ção.

Villa Verde —í) de Julho 
de 1889.

O escrivão

res que foram na fre­
guezia (1’Aboim, para 
com o seu productose 
pagaram as dividas do 
mesmo auzente, como 
deliberou o 
de fantilia no 
vo inventario.

freguezia, 
4S800 reis.

O campo chamado 
da Larneira, sito nas 
Lameiras de Porto A- 
bril, que se compõe de 
terra lavradia e um 
bocado de mato, no 
valor de 110S000 rs.

Pelo presente são ci 
tados todos os credores 
incertos herdeiros e le­
gatários desconhecidos, 
ou residentes fóra da 
comarca, para virem a 
juizo deduzir o direito 
que tiverem aos pré­
dios retro menciona­
dos, sob pena de re­
velia.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, no dia 4 do proximo 
mez d agosto, ás dez horas 
da manhã á porta do 
tribunal judicial situado no 
largo do Campo da Feira 
de Villa Verde,voltam á pra­
ça por metade do valor os l 
bens penhorados aos execu- | 
tados José da Silva, e mu­
lher, da fregnezia dc Ar- 
cozcllo, por execução hy- 
pothecaria que lhes movo 
João Luiz Gonçalves, da 
freguezia de Marrancos; os ' filho dos inventariantes 
quacs bens são os seguin- Francisca Rosa Gon- 

l_ | çalves,

Pelo juizo de direi­
to da comarca’de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de trin­
ta dias citando quaes­
quer credores e lega- 
gatarios incertos e do­
miciliados fóra d’esta 
comarca, para fallarem 
até final a todos os ter­
mos do inventario de 
maiores a que se pro­
cede por obito de Jo­
sé Gonçalves solteiro, 
morador que foi na 
freguezia de Santiago 
de Carreiras, sem pre­
juízo de seu regular 
andamento.

Villa Verde 16 de ju­
lho de 1889.

A leira chamada da 
Horta de Barges, de 
lavradio, sita na mesma 

no valor de

i, e marido Joào 
freguezia dc Arco- José d Abreu, morado-
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0 Mo do (liiistiaiiisnioNossa Senhora de Paris

BRAGA

RAPHAEL
ÍW-’..-...

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA

BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto

Bibliotheca Operaria

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

EUGENIO CA PENDO

0 rei dos Grilhetas

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA
2//, Rua do Almada, 217— Porto

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atulaya, 40 a 52—LISBOA.

A Formosa conspiradora
Nova produção de Pierre Zao 

cone, traduzida por A. M-

Celebre romance de Lamartine 
traducção dc D. Maria Ama- 
lia Vaz de Carvalho.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
<& C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

MAMUALDE MEDICINA POPULAR 
ou

A medicina ao alcance de todos 
sem auxilio de medico

Lisboa c Porto: 60 reis, pa­
gos no aclo da entrega. Provín­
cia, 120 reis de duas ora duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-se na administração 
da Companhia Nacional Edito­
ra, successora de David Coraz­
zi e Jusiino Guedes, rua da Ata­
laya, 42, Lisboa.

Esta luxuosa edição, illuslra- 
da corn 24 esplendidas gravu­
ras de pagina, é dividida em 
10 fascículos, que serão des- 
tribuidos semanalmente, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assiwna-se na livraria edito­
ra de, A. M. Pereira, rua Augus­
ta. 50 e 54-Lisboa, e nas prin- 
cipaes livrarias do paiz.

u k

HISTORIA 0’INGLATERRA
X or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproxiinadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis caria 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra- 

Brevemente sairá á luz a obra, cos.
em publicação,

Os Exilados da Terra
(Selene-Company Limited) 

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Ferne 
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA VIAGEM Á LUA
Com esplendidas illuslrações de, 

Jorge Roux
A« escampas de pagina, são 

parte aguarelladas. parle impres*- 
sas a duas córes

Cada caderneta, «O rs. 
Distribuição semanal

li
Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcta, coro 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo pholograpbo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8 °br. l§200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coulinho= 
Editora rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Este grande romance ém 5 
volumes publica-se em fascícu­
los se.manaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada uu>. O 
pagamento é no »‘cto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamento—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.“, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas princ.ipaes li­
vrarias.

reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi- 
I carfdri- pot este modo certos dc que. não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receber;! um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
á> | Jomnes, livros, relatórios, 
xY, mnppas, circulares, 
d* facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
» recibos, editaes, cartazes, 

programmas, 
4 e bilhetes de toda a 

qualidade
PREÇOS CONMODOS.

§ i

Acaba de sàhir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

®S 5I1IAS
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ 12 f'íh’sJe 8 pe-4»

’ I Itinrprndn 19.0 roic

2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2$120 réis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65-Porlo.

Descripções de viagem por Ed­
mundo de Amicis, traduc­
ção portugueza de M. Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

le illustradas coto cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
(nadamenle, 65 fascículos, for­
mando cada uma um volume 
Distribue-se semanal mente, sen­
do o preço de cada fascículo—■ 
100 reis, pagos no aclo da en 
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadamente, por series de 
2, 3 ou inais fascículos, nas pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Esta obra, a primeira publi­
cação que no seu genero se le­
va a effeilo em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialtnente cm 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se­
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignaturaé de 700 
reis por volume.

Todós os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

Por Luiz Blanc, traducção do 
Haxiiira.no Lemos Júnior.
Ornada com 600 gravuras 

executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie. •

Esta obra, que conslará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-so-ào tres fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin- 
cipaes livrarias.

cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi­
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever conecta mente 
o [rancez, o ingez, o aemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, custa, franco de norte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, ,1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

Pubhcação de obras origi 
r.aes ou traduzidas para instru- 
cçáo das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignante receberá, ‘gratuita­
mente, a capa para a bruchora.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 284=Lisboa.

Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se sernanalmente 
cm Lisboa o Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos

por Victor Hugo
Romance historico illuslrado 

com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Hugues. Esta obra é dis- ' 
tribuida em fascículos serna- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignaturas acompa­
nhadas da imporlancia da 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Idefonso, 4, 6 - Porto.

I teda Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora. rua da Atalaya. 40 a 52— 
LISBOA.

Historia do flunicipalisino 
em Portugal

Esta importante publicação, 
em que são descriptos analytica 
e eriticamente lodos os muni­
cípios, desde a sua fundação até 
á aclunlidãde, publica-se aos 
fascículos mensaes, sendo a as­
signatura por trimestje—3 fas­
cículos com 190 paginas, 400 
reis—e por semestre—6 fascí­
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se em Lisboa rua— 
de S. Bento, 260.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina.

Haxiiira.no

